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RESUMO 

Eitudatianui,z a pn.zj>znc.a, ai>i>ocJjxc.dzi> •in£eAZi>pzcZ{licai> z a diAthJJoui.cao dz monczgai 

zm n.ztacao a buo.in.oi, com di^zn.ZYitzi, coAactzAZiticcU) ^u,lccu> na Rodovia BR-1 74,AM. G/uw 

rfeA co^OfiXcu ĵ o-̂ am AigrufiiccutLvamzntz cu,60ciadai> com agua pcuiada z g i a n d e z&paco in.tzh.no 

livftz noi buzifioi>. CaAolZia peAApixuZtata {,oi a zi.pe.ciz znconttada malt, ^zqiizntzmzntz 

z zm maioh abundancia. Anotma caudi^zA £oi a i>zgunda zipzciz maiA comum zzmnumzio bum 

me.no ti que. Cafioltia. ¥oh.am tambem obi>eAvadai> ai> z6pe.CA.zi> Tfiachopi CAAAhoi>ui>, UacAophyt-

lum macAophyllum e. Glo&6ophaga AoJiicina. Mao zAa conhzcida a coab.vtac.ao zntAZ T . ciAA-

ho&ui> z M. macAopkylZum z znXAz T . cirvi.no&uA z A . caudi^eA. 

(*) Museu Paraense Emilio Goeldi, Belem, PA. 

INTRODUCAO 

Os dois determinantes ecologicos mais importantes da estrutura social dos morcegos 
parecem ser abrigos adequados e suprimento suficiente de alimento (Bradbury,1977). Dwyer 
( 1 9 7 1 , citado em Humphrey & Bonaccorso, 1979) sugeriu que 0 alimento e 0 fator mais erf 
tico na distribuicao dos morcegos das altas latitudes e altitudes. Tamsitt (1967), por 
sua vez, citou 0 abrigo (sftio de repouso) como fator mais importante que 0 suprimento 
alimentar para explicar diferencas na composicao das diversas comunidades neotropicais 
de morcegos. 

0 tamanho do abrigo pode ser urn fator importante para 0 tamanho da col onia.Muitas 
vezes, colonias de morcegos em abrigos artificiais, podem ser muito maiores do que as 
observadas em abrigos naturais (Humphrey & Bonaccorso, 1 9 7 9 ) . DalquestS Walton (1970) 

notaram que os morcegos que utilizam cavernas ou estruturas construfdas pelo homem, ten 
dem a ser mais gregarios ao menos, interespecificamente, e quando colon ias grandes ocor 
rem, ha uma marcada tendencia para segregacao sazonal dos sexos. A coabitacao entre 
varias especies de morcegos que utilizam abrigos internos (protegidos) e bastante comum . 
Muitas vezes, varias especies parti 1 ham 0 abrigo em contato corporal uma com as outras 
(Goodwin & Greenhall, I 9 6 0 - Bradbury (1977) cita, como regra geral, que estas associa_ 
coes sao casuais, com cada especie ocupando uma regilo particular do abrigo e com 0 
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mínimo de interação interespecifica. Presumivelmente, colônias mistas resultam da 

pequena disponibilidade de abrigos que ofereçam condições favoráveis de temperatura e 

umidade. 

Um dos estudos microclimãticos de abrigos de filostomídeos é o trabalho de McNab 

(1969) sobre temperatura e umidade relativa em abrigos de 12 espécies de morcegos na 

hora da captura. Ele encontrou valores de 1 3 - 2 9°C e 70-90¾ U.R. Taddei (1973) encon -

trou uma variação de 2 6 . 5 - 3 ^ . 2 0 C em bueiros abrigando Anoura caudifer. Estudos da va -

riação diária, sazonal e regional não têm sido reportados. A maioria dos trabalhos 

sobre abrigos apenas fornece uma lista de espécies. 

Em muitas áreas, morcegos utilizam bueiros e pontes talvez por representarem abri 

gos em boas condições físicas para o seu estabelecimento. Taddei (1973) forneceu dados 

sobre várias espécies de filostomídeos presentes em bueiros. 

A Rodovia SR -17^*, ligando Manaus a Boa Vista, caracteriza-se pela presença de 

plantas típidas de capoeira (vegetação secundária) como Cecropia spp. (embaúba), Vismia 

spp. (lacre), Bellucia spp. (goiaba de anta), Píper spp. (pimenta longa), sendo comum 

a presença de lagos artificiais formados por ocasião da construção da estrada e, como 

conseqüência, pontes e bueiros são necessários para a passagem do tráfico. 

- Objetivos: 

1 . Presença e associação de morcegos em bueiros na Rodovia BR-17^, AM. 

2 . Distribuição dos morcegos em relação a bueiros com diferentes característi -

cas físicas. 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

- Localização da área de estudo e período de trabalho 

Foi feito um levantamento em 29 bueiros ao longo da Rodovia BR-17^*, no trecho com 

preendido entre os km 2 5 - 7 5 , durante o período de agosto de 198O (época seca) a feverej_ 

ro de I98I (início a meio da época chuvosa). 

- Características físicas observadas nos bueiros 

Cada bueiro, possuindo cerca de 30 metros de comprimento, foi caracterizado pela 

altura do espaço interno livre, presença de água parada ou corrente, troncos, etc. Só 

foram obtidos dados suficientes com relação ã presença de água corrente e espaço inter­

no 1ivre. 

Só 3 bueiros tinham água corrente e pequeno espaço interno livre simultaneamente. 

Para não confundir o efeito dos dois fatores, estes 3 bueiros não foram incluídos nas 

análises, i.e., somente bueiros com água parada foram considerados para testar o efeito 

do "pequeno espaço interno livre" (diâmetro aparente menor que 1,00 metro) e só bueiros 

com grande espaço interno livre (diâmetro aparente maior ou igual a 1,00 metro) foram 

considerados para testar o efeito da "agua corrente". 



- Distribuição das espécies de morcegos: coleta e identificação 

Procurou-se relacionar o número de morcegos com o espaço interno livre dos buei -

ros e água corrente, porem, só com a espécie Caroli ia perspicí1 lata foi possível uma 

anali se deta1hada , 

Para o estudo da composição das colônias nos bueiros, foram necessárias coletas 

de animais para identificação, o que foi feito só em 13 bueiros pela facilidade de aces 

so ao local. Foram utilizadas redes tipo "mist-nets" e gaiolas, sendo confeccionadas 

segundo Greenhal & Paradiso (1968). A coleta consistiu na morte de alguns animais e na 

soltura de outros após a identificação e observação do estado reprodutivo. A maioria 

das espécies é de fácil identificação quando os animais estão vivos, com exceção das 

espécies de Carol lia que foram colocadas na espécie nominal Carol lia perspici1 lata, mas 

que podem incluir Caroli ia brevicauda (Pine, 1972). 

RESULTADOS 

- Efeito da água corrente e do espaço interno livre sobre a densidade de Carol 1 ia 

perspici1 lata. 

Grandes colônias foram significativamente associadas com água parada (Teste Exato 

de Fisher, ρ = 0 .0035) e grande espaço interno livre (p = 0.042). Carollia foi encon -

trada em menor número em bueiros com água corrente e pequeno espaço interno livre. 

- Espécies de morcegos presentes e sua associação com outras espécies de morcegos. 

Coleções e observações detalhadas em 13 bueiros revelaram 5 espécies: Carollia 

perspici1 lata, Anoura caudifer, Trachops cirrhosus, Macrophyllum macrophyllum e Glosso-

phaga soricina. 

C. perspici1 lata foi a espécie mais freqüente, estando presente em todos os 13 

bueiros coletados, e mais abundante (em geral com mais de 500 morcegos em cada bueiro). 

A. caudifer foi a segunda espécie mais comum, sendo observada em 9 bueiros, porém 

em número bem menor que Carollia. A razão entre C. perspici1 lata e A . caudifer nos 

bueiros onde coabitavam foi de 6:i. 

A espécie T. cirrhosus foi observada em 3 bueiros, M. macrophyllum em 2 e G. sori 

cina em 1 bueiro. 

A . caudifer sempre foi encontrada com C. perspici1 lata. T. cirrhosus foi observada 

uma vez coabitando com C. perspici1 lata, uma vez com Carollia e A . caudifer e uma vez 

com M. macrophyllum. M. macrophyllum foi observada uma vez no mesmo bueiro que C. pers_ 

picillata e A . caudifer e uma vez com T. cirrhosus. G. soricina foi observada com C. 

perspici1 lata. 

- Mudança na composição das colônias em duas épocas de coleta: novembro de 1980 e 

feverei ro de 1981 . 

Cinco bueiros tiveram o número de espécies alterado em duas épocas de coleta. 

Quatro desses bueiros eram adjacentes sendo o quinto bueiro próximo. No quinto bueiro 



não foram observados morcegos em novembro de 1980» porém em fevereiro de 1981 observa -

ram-se duas espécies (Tabela l). 

DISCUSSÃO Ε CONCLUSÕES 

- Efeito da água corrente e do espaço interno livre sobre a densidade de Carollia 

perspici1 lata. 

C. perspici1 lata esteve presente em diversos tipos de bueiros (com água parada, 

água corrente, pequeno e grande espaço interno livre, com troncos dentro do bueiro e 

uma das bocas do bueiro obstruída), porém, maior número de grandes colônias de Carollia 

parece estar limitado a bueiros com água parada e grande espaço interno livre.Isto esta 

de acordo com Taddei (1973) que observou C. perspici1 lata em condições de luminosidade 

bem variável, porém, com uma tendência acentuada para microhabitats com alto grau de 

umidade. 

- Espécies de morcegos presentes e sua associação com outras espécies de morcegos. 

Dos 13 bueiros onde foram coletados morcegos, C. perspici1 lata foi a espécie mais 

comum. Brosset ( 1 9 6 6 , citado em Dalquest & Walton, 1970) referiu-se aos morcegos do 

gênero Carollia como muito gregários, formando colônias de centenas de indivíduos com 

outras espécies. A. caudifer foi a segunda espécie mais comumente observada, porém em 

bem menor número. 

C. perspici1 lata é conhecida no coabitar com muitas espécies incluindo T. cirrho­

sus, G. soricina, A. caudifer e M. macrophyllum (Taddei, 1973), porém as associações 

T. cirrhosus e M. macrophyllum e T. cirrhosus e A. caudifer nao eram conhecidas. 

A presença de Carollia (frugívora), A. caudifer (nectar ívora) ,M. macrophyllum (i n_ 

setívora) e T. cirrhosus (carnívora) coabitando é interessante, especialmente quando se 

considera que a espécie T. cirrhosus também pode alimentar-se de pequenos morcegos. 

- Mudança das espécies presentes em duas épocas de coleta: novembro de 1980 e 

feverei ro de I 9 8 1 . 

Cinco bueiros mudaram quanto às espécies presentes em duas épocas de coleta. 

Cockrum (1956 citado em Taddei, 1973) menciona que "migrações locais" ocorrem freqüente 

mente, em pequenas colônias, quando os animais são pertubados em seus abrigos diurnos e 

também influenciados por fatores climáticos. Coletas foram feitas em 13 bueiros em duas 

épocas diferentes, porém sõ em k bueiros adjacentes e em um bueiro próximo notaram-se 

alterações quanto ao número de espécies. Provavelmente, não é o efeito das coletas que 

influenciou na mudança de espécies, mas um outro fator como talvez disponibilidade de 

alimento ou predação. 
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SUMMARY 

Thti, 6tudy tAzatk thz diA&iibiuLLon. and association o^ thz 6pe.cx.ej> o£ bath In 
culvzAti along the. BR-174 n.oad 25-75 km nonth oh Manatu, AM. The. physical cha>u\ctexLi>-
ticA ol the. culveAtA va/iizd, and two ^actosu, the. pKzszncz ol stagnant wate.fi and laAge. 
faze, intzAnat 6pacz, WZAZ significantly cohAztatzd with taAgz conczntAations oft Cafwtiia 
p^Apiclttata. This papeA nzcondk thz fiASt intzAspzcific associations bztwzznTnachops 
CAAAJIOSUS and MacAophyLhun macAophyltum, and bztitfzzn T. ci/uihosus and Anou/ta caudi&ZA. 
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